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 Este trabalho tem como objetivo relatar uma experiência desenvolvida 
na escola de educação infantil e ensino fundamental Filho do Mineiro. O projeto 
de história local intitulado “O histórico do bairro Metropol” foi desenvolvido sob 
a orientação da professora Mª Michele Gonçalves Cardoso na disciplina de 
Estágio II do curso de licenciatura/ História- UNESC, no primeiro semestre de 
2014. O motivo de desenvolver esse projeto surgiu da necessidade de 
relembrar a história do bairro Metropol, seu desenvolvimento e suas 
características, que se encontrava cada vez mais distante da vida dos 
moradores e vizinhos dessa comunidade, uma vez conhecida como carbonífera 
Metropolitana onde se localizava também uma vila operária mineira 
pertencente a esta carbonífera, o que nos remete a história do carvão, que por 
muitos anos foi a base da economia criciumense. Durante o desenvolvimento 
do projeto deu-se um destaque especial a memória e a cultura do carvão.  
Nesse sentido, o projeto utilizou como categorias fundamentais para 
refletir sobre essa comunidade, a história, a memória e a oralidade. Pensando 
nas relações entre história e memória, é importante esclarecer que essa 
relação é fundamental para a construção de identidades, sendo que a 
compreensão da relação e das diferenças entre estas duas categorias é a base 
para a construção da história oral. 
 
O campo da memória se construiria, dessa maneira, a partir 
dos acontecimentos e dos fatos que também se transformam 
em elementos fundantes da história. Mas, enquanto a memória 
resgata as reações ou o que esta submerso no desejo e na 
vontade individual e coletiva, a história opera com o que se 
torna público, ou vem a tona da sociedade, recebendo todo um 
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recorte cultural, temático, metodológico a partir do trabalho do 
historiador.(MONTENEGRO,2003,p.20) 
 
 O processo de troca de conhecimento auxilia na criação de um 
sentimento de identidade e valorização deste lugar, onde vivem ou viveram 
com seus familiares, levando em consideração a necessidade destes alunos 
conhecerem melhor a história e as memórias pertencentes a esta comunidade. 
 Partindo do pressuposto de que professores e alunos estão em 
constante aprendizagem, deu-se enfoque a apresentação de novos 
conhecimentos e novas propostas para as aulas de história, nesse caso, a 
utilização da história oral como recurso metodológico, onde todos podem se 
inter-relacionar na busca de novas propostas, estabelecendo assim, mesmo 
que em passos lentos a substituição da história tradicional, a qual baseava-se 
em repetição, memorização, etc., ainda muito visível nas salas de aula, para o 
olhar renomado da nova história, onde a figura de autoridade do professor é 
substituída por uma troca de conhecimento contínuo entre professores e 
alunos. Assim, trabalhar com a história oral possibilita uma aproximação dos 
alunos com esta história que tem início como vila operária mineira e com a 
memória do carvão que ainda está muito presente nesta região. 
          
As contribuições da história oral nas aulas de história 
 
A história oral também pode ser chamada de uma história dentro da 
história, pois quem esta contando uma história, contribuindo com a sua 
memória para história oral, por sua vez já esta dentro desta história. 
 
A história oral é um procedimento metodológico que busca, 
pela construção de fontes e documentos, registrar, através de 
narrativas induzidas e estimuladas, testemunhos, versões e 
interpretações sobre a História em suas múltiplas dimensões: 
factuais, temporais, espaciais, conflituosas, consensuais. Não 
é, portanto, um comportamento da história vivida, mas, sim, o 
registro de depoimentos sobre essa história vivida. (DELGADO, 
2006, P.15) 
 
Esta nova metodologia de pesquisa e fonte documental surgiu primeiro 
em outras áreas do conhecimento das ciências humanas, depois de muitos 
usos é que também tomou seu lugar na área da história. 
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Até meados do século XX, a história reconhecia como fontes apenas 
documentos escritos, estes evidenciavam somente os personagens 
considerados importantes. Esse é o período tradicional da história, em que não 
se considerava o contexto externo dos fatos e acreditava-se que as fontes 
deveriam ser “verdadeiras”.   
É na segunda metade do século XX que os historiadores começaram a 
se preocupar com essa nova fonte que em outras áreas como a antropologia, 
sociologia, linguística, já não era mais tão nova assim, até então existia uma 
visível separação entre memória e história. A partir das décadas de 60 e 70, 
com o surgimento dos gravadores, aquelas memórias que estavam 
fragmentadas, e ou até mesmo sendo perdidas, foram tomando forma nas 
linhas de pesquisas dos historiadores, dessa maneira a história apropria-se das 
memórias para concluir as informações que outras fontes não puderam 
viabilizar, já que no seu princípio, a história oral corresponderia a história dos 
excluídos, do contexto dos fatos e mais apenas dos fatos em si. 
Quando a história oral se mostrou como recurso capaz de ser 
considerado “uma outra história”,ou uma “contra-história”, ou 
ainda uma “história vista de baixo”, é que ela começou a 
ganhar espaços como elemento dotado de sentimento no rol 
dos registros e estudos dos silenciados e dos excluídos dos 
mecanismos de registros da história. (MEIHY, 1998, P.120)   
 
Durante muito tempo as aulas de história não destacavam esses 
personagens silenciados ou excluídos. A perspectiva das aulas de história além 
de apresentar o perfil “professor fala, aluno escuta”, tinha como dever construir 
a identidade do país, evidenciando elementos constituidores da nação 
baseados nos “grandes feitos e grandes personagens”.  
Com a introdução da nova história, historiadores e educadores 
começaram a buscar novas metodologias e novos desafios para a pesquisa e 
também para as aulas, que até então dificilmente encontrava-se um aluno 
encantado por uma aula de história, este desafio então, seria também para 
desconstruir esta visão “da chata aula de história” criada pelos alunos da 
educação básica. “O processo de ensino aprendizagem deve ser o mais 
flexível possível, favorecendo a criação de um ambiente descontraído, 
estimulando esforços e tentativas e desenvolvimento a persistência e os 
sentimentos de autoconfiança e cooperação do grupo de alunos” (MIZUKAMI, 
4 
 
RALI, 2002, p.33). O projeto evidencia a partir do tempo presente a realidade 
dos alunos, do seu cotidiano, poder relacionar os conteúdos programáticos, 
ainda que muitas vezes de forma linear, com o seu dia a dia; para isso o 
professor valoriza o conhecimento que o aluno já adquiriu ao longo dos anos. A 
proposta não é de formar pequenos historiadores, mas de instigar a 
curiosidade e o conhecimento dos alunos, motivá-los a se interessar pelas 
aulas de história, sendo que o professor não esta em sala de aula para ser uma 
autoridade, mas sim para mediar e para formar cidadãos críticos que saibam 
lutar por seus direitos.          
  Seguindo essa linha de novos olhares e novos desafios para as 
aulas de histórias e para o historiador, tem como grande contribuinte este novo 
método, agora reconhecido como fonte e que vem sendo utilizado por muitos 
professores e pesquisadores, a história oral. Durante décadas a história 
parecia estar muito distante dos alunos, entendendo como história somente 
aquelas apresentadas nos livros didáticos, valorizando datas e 
“personalidades”. Sendo assim, a história oral tem possibilitado aos 
professores e alunos essa aproximação direta com a história, e a ampliação 
dos atores dos processos históricos. 
Dessa maneira, o projeto de história local desenvolvido na escola 
municipal Filho do Mineiro no bairro Metropol de Criciúma com as turmas de 8º 
anos 1 e 2, possibilitou aos alunos e também funcionários, moradores ou ex 
moradores, a valorização e o reconhecimento de uma história que estava se 
perdendo; e ainda possibilitou aos alunos a construção dessa história a partir 
da história oral. O projeto tinha como objetivo a relação entre: a história das 
vilas operárias mineiras; o histórico do bairro Metropol; a história do Metropol 
Esporte Clube, considerando a existência da escola Filho do Mineiro. 
 Foram utilizadas diferentes metodologias, como discussões e debates a 
cerca de textos pré-estabelecidos, onde a finalidade era apresentar aos alunos 
um contexto do desenvolvimento do bairro, as vilas operárias, em especial a 
Metropolitana que deu origem ao bairro Metropol; documentários sobre o time 
de futebol “Metropol esporte clube” da qual demonstraram maior interesse, 
tivemos também um momento destinado a explicar aos alunos sobre o que é a 
história oral, como e quando pode ser utilizada como fonte; neste momento 
desenvolvemos coletivamente com os alunos um questionário que foi utilizado 
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na entrevista, uma experiência direta com a história oral, onde recebemos a 
presença do antigo morador do bairro e também ex- jogador do esporte clube 
metropol, Flázio Campos, que pode contribuir por ser o único ex-jogador titular 
do time e ainda morador do bairro. 
Os alunos tiveram a oportunidade de entrevistá-lo, como uma boa hora 
de conversa, tiraram suas dúvidas e relacionaram tudo que já haviam 
conhecido com as informações trazidas pelo seu Flázio. Essa dinâmica de 
relacionar linguagens diferentes, o tempo vivido através das fontes orais é no 
entanto, memória e história tomando formas na produção das fontes orais. “Na 
verdade, a oposição entre memória e história não chega a ser real. O que 
existe são atribuições diferentes, mas complementares entre cada uma delas; a 




No desenvolvimento deste projeto abordaram-se algumas reflexões 
sobre a prática de ensino, questionando se realmente a teoria condiz com a 
prática. Oportunizou de rever e refletir sobre a realidade da proposta curricular 
do ensino de história, sendo esta entendida como disciplina autônoma e 
obrigatória para o desenvolvimento da vida escolar do aluno, contribuindo para 
que as propostas de metodologias da nova história estejam cada vez mais 
presentes entre os professores de história, para que além de professores, 
sejam também pesquisadores, buscando novas perspectivas para o ensino e 
aprendizagem das aulas de história.  
Assim, o objetivo é fazer com que o conhecimento 
histórico seja ensinado de tal forma que dê ao aluno condições 
de participar do processo do fazer, do construir a história. Que 
o aluno possa entender que a apropriação do conhecimento é 
uma atividade em que se retorna ao próprio processo de 
elaboração do conhecimento. (BITENCOURT, 2002, P.59) 
 
Sobre o desempenho dos alunos e seus interesses pela disciplina, 
percebe-se que alguns deles ainda sentem dificuldade, porém se interessam e 
não demonstram receio em questionar, facilmente identificados com as 
atividades desenvolvidas e com tema escolhido e abordado com as turmas, 
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demonstrando ainda mais a importância das contribuições da história oral para 
o desempenho dos alunos nas aulas de história. O ensino de história está cada 
vez mais próximo da realidade dos educando, dessa maneira compreendo que 
a forma “tradicional” de interpretar a história, está ainda mais distante da vida 
escolar, professor e aluno necessitam um do outro para o desenvolvimento do 
conhecimento, por isso está na hora de abrir um leque maior de oportunidades 
de aprendizagem, de novos conhecimentos, e de realmente instigar a 
capacidade de cada um. “A esperança de que professor e alunos juntos 
podemos aprender, ensinar, inquietar-nos, produzir e juntos igualmente resistir 
aos obstáculos à nossa alegria”. (FREIRE, 2002, p.80) 
Sendo assim, este trabalho contribuiu como forma construtiva e positiva 
para minha vida profissional, podendo unir teoria à prática, buscando um novo 
olhar para a construção de uma nova sociedade e comunidade escolar, 
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